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Prefácio I


			Aceitar prefaciar uma obra é sempre uma honra imensa, notadamente quando se trata de uma obra cujo convite vem de alguém a quem respeito, não somente pelo trabalho que realiza, mas pela incansável crença diante da possibilidade de um mundo melhor e de seres humanos transformados e ressignificados para uma versão mais aprimorada de si mesmos. Elisa Leão é uma pessoa que traz consigo uma elegância no corpo e na alma e trabalha pela concretude da vida, na busca de que é possível ampliarmos nossa visão na compreensão do sentido de vida e do propósito de viver.  Para abordar de modo amplo essas questões, este exemplar discorre a respeito de Resiliência e Espiritualidade, com considerações sobre a multiplicidade de variáveis a serem levadas em conta quando se trata dos fenômenos humanos.


			É com esse sentimento que eu aceitei a responsável tarefa de prefaciar esta obra. Mais do que isso, neste momento histórico e atípico o qual vivenciamos, em meio a várias reflexões sobre o impacto de uma pandemia (Covid-19, totalmente inédita entre as atuais gerações) e os resultados emocionais secundários a ela na população geral, pois, apesar de todos os mecanismos de defesa disponíveis em nossa psiqué, neste momento é totalmente impossível não se sentir atingido ou influenciado por uma situação que coloca em xeque nossa saúde física, mental, econômica e, por que não dizer também, nossa saúde espiritual.


			Sendo assim, é importante compreendermos o momento o qual estamos vivendo. Uma época em que estresse se tornou uma palavra comum no vocabulário dos sujeitos, e as pessoas são confrontadas diariamente com situações que desencadeiam seus processos adaptativos. Dessa forma, o estudo da resiliência, como processo que permite um enfrentamento positivo com a adversidade, assume assim importante relevância para a promoção do bem-estar e da saúde mental. 


			Abordagens tradicionais têm se preocupado em estudar quais fatores biológicos, sociais ou psicológicos explicam o florescimento ou colapso humano em face dos obstáculos. Essas descobertas levaram a maior compreensão da estrutura da resiliência enquanto processo, e ao mesmo tempo produto, de comportamentos salutogênicos. No entanto, outro conjunto de pesquisas mais recentes têm reforçado o conhecimento sobre esse processo, trazendo uma nova variável para o seu entendimento: a espiritualidade. 


			À medida que os pesquisadores começam a reconhecer o papel do sagrado, alguns encorajam a integração da espiritualidade no busca pela resiliência. Esta obra apresenta a percepção de que a vivência integrada da espiritualidade funciona como fator de proteção, e promoção de desenvolvimento de comportamentos resilientes, no enfrentamento de situações de adversidades, agregando ao funcionamento do sujeito um conjunto de recursos e estratégias que permitam a criação de um facilitador de sentido pessoal das experiências associadas a esses conflitos.


			As abordagens que a autora tão lucidamente faz sobre resiliência e espiritualidade têm bases conceituais diversas, muito bem alicerçadas em um referencial teórico que apresenta resultados de estudos nacionais e internacionais, além de uma aprimorada competência acadêmica creditada às situações vivenciadas na sua prática profissional, que ilustram, sobremaneira, a aplicabilidade desses construtos (resiliência e espiritualidade) como contribuição efetiva na produção da saúde e do bem-estar e na busca de respostas positivas para o processo de desenvolvimento humano.


			Nesta obra, fica claro que a espiritualidade pode ser um dos ativos que, se utilizado em tempos de crise, facilita a transição para um ajustamento saudável, e em algumas circunstâncias, é facilitador do crescimento pessoal e transcendente. Na verdade, ao fornecer um sistema de sentido, que esclarece o funcionamento dos sujeitos diante de mecanismos do mundo, as convicções de fé trazem consigo um senso de controle sobre sua própria vida e seus contextos que produzem um efeito tranquilizador e níveis mais elevados de satisfação com a vida. Além disso, uma relação com um Deus que ama e protege pode, a frente de um sofrimento, dissipar sentimentos de solidão e contribuir para a percepção de que, apesar de tudo, a vitória será possível, uma vez que o sujeito seja acompanhado de um “outro significativo”, um tutor de resiliência, que lhe dá o suporte e as ferramentas necessárias para superar as dificuldades presentes. Com essa convicção, toda a carga emocional negativa associada a eventos estressantes é aliviada, permitindo que os indivíduos administrem de forma mais eficaz os momentos que, caso contrário, poderiam levar ao colapso do sistema de crenças próprio, de sua psiqué.


			Estas páginas revelam, mais do que denominação ou frequência religiosa, as variáveis de conteúdo relacional mais íntimo com o que é transcendente, a exemplo do uso de estratégias de enfrentamento positiva como a: autoeficácia, autoconfiança, autoestima, empatia, otimismo, temperança, tenacidade, solução de problemas, uma espiritualidade alicerçada sobre uma imagem benevolente de Deus e uma positiva e inspiradora rede de apoio aparecem enquanto facilitadores mais evidentes dos processos adaptativos em tempos de crise.


			Neste livro, você encontrará associações possíveis entre comportamentos resilientes e experiências de fé envoltas em profunda espiritualidade. Por ser um conteúdo oriundo de uma pesquisa científica, essas associações surgem de observações realizadas de maneira sistemática, sendo um resultado perceptível à presença de espiritualidade nas pessoas que apresentaram maior resiliência. Na busca de preencher essa lacuna, é que a autora Elisa Leão, além de refletir sobre conceitos fundamentais que permeiam o tema resiliência, busca relacioná-lo à espiritualidade e à religião, fatores fundamentais para o entendimento de risco ou proteção. 


			De leitura agrável e estimulante, a obra vai muito além do estado da arte sobre os temas em tela. A pesquisa realizada proporciona uma visão mais aprofundada das possíveis relações entre resiliência e espiritualidade. A partir da coleta de dados empíricos com religiosos e não religiosos surge diante de nossos olhos uma rica tecitura de proposições e resultados, vivenciada pelos participantes, quando expostos aos fenômenos da resiliência e da espiritualidade, e inserida num contexto amplo e sistêmico de seu desenvolvimento humano. 


			A relevância significativa deste trabalho para a academia e para a comunidade em geral mostra-se com clareza, já que sua proposta é apresentar em delineamento metodológico quali-quantitativo a relação entre resiliência e espiritualidade na vida das pessoas. Vários são os aspectos relevantes entre os achados encontrados pela autora. Sendo assim, uma leitura atenta e pormenorizada desses elementos pode levar ao entendimento das motivações que levam a acreditar que existam correlações positivas entre resiliência e espiritualidade, sendo totalmente possível a promoção da primeira mediante investimento e estímulo na segunda. 


			Muitas são, portanto, as contribuições teóricas e metodológicas desta obra de excelência e sensibilidade, que pode ser utilizada tanto como literatura de base acadêmica quanto refrigério e alimento dos que se ocupam em nutrir o espírito de palavras inspiradoras e edificantes. 


			Agradeço a autora o privilégio de poder comentar esta obra. Que ela sirva como instrumento de reflexões e proposições para todos aqueles e aquelas que buscam se metamorfosear diante dos desafios impostos pela vida. Os caminhos e sentidos temos que construir caminhando... e sentindo... Que esta obra nos sirva de bússola!!! Desejo a todos uma ótima leitura e momentos de significativo aprendizado.


			Prof.ª Dr.ª Ana El Achkar


			Doutora em Psicologia UNIVERSO


			Coordenadora operacional Acadêmica da Faculdade Lusósona do RJ


			Bolsista de Produtividade em Pesquisa CNPq


			





Prefácio II


			Vivemos momentos de aprendizado!  Momentos de ressignificados e descobertas, em que se avizinha um novo paradigma em todas as áreas. Estamos plantando nossas sementes nos terrenos férteis dos novos entendimentos da realidade, do crescimento a partir da experiência e da motivação para nos transformarmos. Nestes novos tempos, surgem infinitas possibilidades: aprender com a alegria, com o entusiasmo, com a perda, com o sofrimento, com o conhecimento e com a busca dele: com o próprio processo do aprendizado! Eis o processo evolutivo! Somos seres em permanente crescimento; somos seres fadados à transcendência!


			 Nestes profícuos tempos, a Dr.ª Elisa Leão brinda-nos com este livro: Resiliência, Espiritualidade e seus pontos de encontro, uma verdadeira dádiva para entendermos a conexão entre a espiritualidade e o processo resiliente. Mais do que isso, estas reflexões clareiam o caminho a seguir no processo resiliente, em consonância com sua conexão intrínseca com a espiritualidade.


			Com certeza, Elisa, foste muito inspirada ao captar o cerne do nosso momento existencial, ao captar o espírito que paira na civilização contemporânea, o de integrar as várias vertentes do conhecimento: ciência, filosofia, arte e espiritualidade.


			Esta obra reacende uma postura proativa diante da espiritualidade, do contato com o Sagrado interior, da conexão com o Sagrado Universal. Lembra-nos de que, para um contato verdadeiro, há que se dedicar a um trabalho interior profundo. Quando abrimos nossos canais para essa conexão, acionamos, com certeza, o processo de autoconhecimento e transformação.


			Elisa querida, quando dizes que “A espiritualidade pode ser uma experiência única, com aspectos que auxiliam no cotidiano e na ressignificação dos temas da vida”, expressas a abrangência dessa dimensão na vida humana e sua íntima correlação com o crescimento pessoal. O contato com a essência universal evoca o processo resiliente, e este, num ciclo que se realimenta, aproxima cada ser da sua transcendência.


			Poderíamos nominar muitos neurocientistas e especialistas da mente humana dedicados a esse tema, que demonstram por pesquisas sérias o valor da espiritualidade e da fé na qualidade de vida, no envelhecimento, no enfrentamento das adversidades e no luto, nas situações de pacientes oncológicos, com HIV/Aids e muitas outras enfermidades que limitam e ameaçam a vida humana, e mesmo como sustentáculo existencial dos jovens e adolescentes. Nessas pesquisas, os autores evidenciam que nascemos com o cérebro preparado neuro fisiologicamente para desenvolver o processo resiliente, e preenchido com áreas sensíveis que denominam ponto Divino do cérebro.


			Ao longo do livro, dialogando com os estudiosos da resiliência e sua intersecção com a espiritualidade, a autora desta obra aprofundou esse conhecimento e de forma brilhante trouxe à tona algo importantíssimo: quanto mais aprendizado resiliente, quanto mais disponibilidade proativa para a autotransformação, mais íntimo o contato com a espiritualidade e, com ele, mais predisposição interior para se transformar.


			Caríssima doutora, entendo teu trabalho como de fundamental importância ao transmitir esses conhecimentos tanto para os profissionais do cuidado como para as pessoas que estão em busca de autoconhecimento e de transformação pessoal. Percebo, nesta pérola, a linguagem clara e reveladora de tua entrega pessoal à missão de interconexão dos que cuidam com os que são cuidados!


			Querida Elisa, esta tua reflexão sobre resiliência e espiritualidade reacende a grande questão colocada por Carl Gustav Jung no início do século XX:  a psique tem uma tendência inexorável para se mover em direção à Totalidade e ao equilíbrio do EU com o Self. E, nesta obra, ofereces aos cuidadores da psique instrumentos práticos para identificação dos recursos de autotransformação e sintonia entre terapeuta e paciente na busca do Self, da totalidade existencial.


			As reflexões contidas nesta obra ressaltam que o processo resiliente acontece quando são acionados os fatores protetores, que fortalecem a vontade se superar o sofrimento. A espiritualidade tem sido considerada, no campo da psicologia, um fator preponderante de proteção do campo psíquico. Assim, a autora deixa evidente a intrínseca conexão da espiritualidade com a resiliência e a consequente construção da saúde psíquica das pessoas.


			Elisa querida, tu lançaste luz na questão central entre os pesquisadores: se a religião/espiritualidade funcionaria como fator de risco – paralisia diante de dogmas e paradigmas religiosos – ou de proteção psicológica. Tu respondes por meio deste livro que espiritualidade não é um fenômeno passivo, estático e conduzido por outros; a pessoa resiliente é agente de si mesma, de sua busca e do acionamento dos mecanismos saudáveis de aprendizado.  


			Para a realização desta obra, a Dr.ª Elisa Leão adotou alguns pilares como sustentáculos da resiliência: autoeficácia, autoconfiança, autoestima, empatia, otimismo, temperança, proatividade na solução de problemas, tenacidade e espiritualidade. A proposta é utilizar essas referências para a descoberta dos próprios potenciais e os utilizar em benefício da superação e do aprendizado com a experiência.


			Considero a linguagem sempre próxima dos leitores algo bem especial na caminhada da autora. A leitura deste livro, mesmo trazendo informações objetivas da pesquisa sobre o tema, é temperada pela afetividade e abertura de coração da autora. Essa característica promove uma relação agradável e interativa. 


			Admirável Elisa, sou muito grata pelos ensinamentos trazidos por esta obra: a confirmação, por observação cuidadosa, da conexão intrínseca entre resiliência e espiritualidade. Teus depoimentos pessoais são também especialmente marcantes no livro. 


			Ressalto tuas palavras: “para que haja resiliência é preciso que aconteça a metamorfose da dor, sendo difícil pensar que isso possa acontecer de forma solitária para o homem, que é um ser social”. Entendo, a partir delas, a importância da troca, do aprendizado conjunto, da solidariedade, da compaixão e do amor. Entendo o quão maravilhosa é a síntese do Sagrado de cada um com o Sagrado do ser humanidade!


			Dizes ao final do livro: 


			“Uma dimensão extensa da rica experiência vivida ficará somente para mim, acredito que como um dos prêmios por ter conduzido e finalizado a pesquisa”. 


			No entanto, querida amiga, sinto que esta dimensão de tua experiência transbordou sobre mim, pois eu a absorvi através das tuas palavras, e da energia e sentimentos que passaste através delas!


			Henriqueta Camarotti 


			Médica, psiquiatra, neurologista 


			





APRESENTAÇÃO


			Linhas de ouro


			Figura 1 – Coração metamorfoseado 
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			Fonte: Pinterest 


			A cultura japonesa e a milenar história do Oriente têm muito o que ensinar à população do Ocidente com suas demandas imediatistas. No percurso de pesquisa que originou este livro, deparei-me com uma imagem que ressoa o significado expressivo da resiliência e ilustra de forma significativa todo o conteúdo deste trabalho. Peças em porcelana que, ao se quebrarem, recebem um tratamento especial, quase espiritual por sua delicadeza e significado de experiência única, chamado kintsugi. O formato de coração (uma imagem que expressa vida) da figura ilustra o resultado final dessa técnica, que significa “abraçar a imperfeição”. No Japão, onde se iniciou a arte de restaurar peças quebradas, estas são até mais valorizadas que os novos adornos, por se considerar que nelas existe uma história que valoriza a transitoriedade e impermanência. É como se, pela técnica de resgate dos fragmentos, o povo japonês enfatizasse a possibilidade de aprender com os erros, percebendo que nada é estático. Ao contrário de se envergonhar ou desconsiderar o erro, desvalorizando o que poderia ser propulsor de aprendizado e mudanças, o kintsugi ou kintsukuroi é a arte japonesa de reparar com ouro objetos de cerâmica quebrados. Dessa maneira, o que está aparentemente danificado não é abandonado, mas adquire um novo valor, evidenciando inclusive as suas cicatrizes reparadas e iluminadas por meio de um material nobre. Normalmente, utilizam-se nessa técnica misturas feitas com pó de ouro ou prata, mas também se pode empregar o bronze, o latão ou o cobre. Os objetos consertados com kintsugi são considerados de grande valor, tanto do ponto de vista artístico, por causa da beleza das decorações da cerâmica, quanto pela questão econômica, já que se utilizam metais preciosos. As criações obtidas com essa técnica são peças únicas e exclusivas porque o modo com que a cerâmica se quebra é sempre diferente.


			O kintsugi é um exemplo de que as dores vividas são significativas e importantes, como se as cicatrizes humanas obtidas pelas adversidades se tornassem linhas de ouro, responsáveis por valorizar as feridas. Essas feridas se tornarão cicatrizes, com histórias de superação. 


			 A arte do kintsugi é baseada em uma ideia simples: da imperfeição pode nascer uma verdadeira forma de arte, que pode levar tanto à perfeição estética quanto a um crescimento interior. A lição é simples: um objeto quebrado não deve necessariamente ser jogado no lixo; de fato, podemos consertá-lo e até mesmo melhorá-lo. Essa abordagem japonesa nos faz refletir sobre como lidamos com as nossas coisas (Florios, 2015).


			A semelhança entre os significados de kintsugi e resiliência motivou-me a iniciar este livro com as “linhas de ouro” para ilustrar a arte de ressignificar sentimentos. 


			O processo resiliente na jornada humana também precisa da ressignificação dos revezes. Eles fazem parte da vida de todas as pessoas e podem sinalizar que a história de cada um não acaba frente às adversidades. Não seria justo matar o que está vivo, mas é justo manter vivo, com nobre ressignificações o que é parte da história de cada um, mesmo que pareça somente dor. Dependendo de como e o que se faz das feridas, elas poderão se transformar em linhas de ouro. 


			Para metamorfosear as adversidades (Cyrulnik, 2004), faz-se necessário valorizar os fatores de proteção, minimizar os fatores de risco, potencializar os pilares da resiliência, reconhecendo que a espiritualidade é fonte de amparo.
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			INTRODUÇÃO


			Este livro é um filho que nasceu a partir do resultado da minha tese de doutorado. Quero iniciar toda essa história partindo de alguns esclarecimentos sobre como começou o meu interesse pelo tema. 


			Os vínculos interpessoais por mim vivenciados sempre foram heterogêneos no quesito da religiosidade, portanto, os contatos sociais aos quais eu estive conectada desde a infância traziam estímulos de origens espirituais diferentes, como, também, de pessoas que não frequentavam instituições religiosas ou tivessem qualquer relação com a espiritualidade formal. 


			Algo que me chamava atenção era quando as pessoas faziam comentários relacionados a possibilidades de superação das dificuldades em função da “vontade de Deus”, como, também, outras expressões que demonstravam diferentes formas de interpretar a dor. Às vezes, ante as fatalidades, dizia-se que o melhor a fazer seria simplesmente dar continuidade à vida. Outras vezes, as falas tinham significados diferentes, possibilitando maior densidade em sua interpretação, como se as pessoas a que se referiam fossem portadoras de uma condição específica de fracasso, má sorte ou azar, que as impediria de seguir adiante com sucesso e alegria.


			Aqueles comentários ressoavam dentro de mim como ecos que me provocavam a reflexões e tentativas de melhor compreensão daquelas formas de enfrentar dificuldades e facilidades pessoais frente à vida. Era interessante observar que, para algumas pessoas, “vontade de Deus” ou “vontade do mundo espiritual” era esperar quase que estagnado algum tipo de sinal para que as atitudes acontecessem. Para outros, já significava buscar por sinais continuando a vida e a rotina. Para alguns, “ouvir Deus” ou “ouvir o Espírito Santo” ou a “Virgem Maria” ou a mensagem enviada por alguém significava acreditar que o melhor aconteceria e que a própria atitude de continuar cumprindo as responsabilidades já significavam respostas. 


			Ficar parado? 


			Enfrentar?


			Continuar? 


			Eram mecanismos tão diversos, como os daquelas pessoas que tinham atitudes pessimistas e quase conformistas frente a situações ruins que a vida apresentava. Esse pessimismo se manifestava por comentários e crenças internas que demonstravam a dúvida a respeito das próprias vitórias, acerca do próprio potencial de solução de problemas ou para encontrar saídas, também por negações das dificuldades e atitudes inclusive de culpabilização de outras pessoas pelas próprias limitações e erros, ou um comportamento de responsabilização de outras pessoas dos erros pessoais. Interessante que em algumas situações eu percebia até uma busca por parte de grupo de pessoas, de explicações na tentativa de sofisticar as elucidações justificando com avidez as desculpas. Estudando sobre resiliência e também com a minha experiência clínica, conheci melhor acerca dos fatores de risco e proteção que podem colaborar com o desenvolvimento de pessoas amendrotadas e fragilizadas frente aos reveses da vida. Portanto, esse estilo mais frágil pode ser em função de uma formação em ambiente de risco, como também por predisposições genéticas de algum tipo de transtorno.  


			E aquelas pessoas que tinham quase uma certeza absoluta de que tudo daria certo e que de uma maneira ou de outra as coisas boas aconteceriam. Frente a essa postura, continuavam com suas atividades e ritmo de vida normal, por vezes mais intensos na busca por resoluções e alternativas. Acreditavam que tinham criatividade e força para solucionar problemas e buscar possibilidades. Investiam em suas potencialidades e sabiam que tinham boas qualidades que poderiam ser fortalecidas e também fragilidades que poderiam ser trabalhadas para se alcançar melhorias. 


			Sim, dois estilos diferentes que se multiplicavam entre eles, demonstrando desdobramentos, ou seja, não eram apenas duas formas de agir, mas a partir dessas duas maneiras, intensidades e pontos que se diferenciavam. 


			A oportunidade de investigar as diferenças nas interpretações de situações da vida chegou!


			Fazer um doutorado estava nos meus planos, mas sem previsão de início. A carreira acadêmica exigia galgar esse degrau, mas a zona de conforto, com os pretextos incorporados em forma de boas explicações, justificava bem, até o momento de uma adversidade chegar.


			Fazer um doutorado significava sair da minha zona de conforto. 


			Foi então que num sábado pela manhã, minha filha com 1 ano, eu com um bom trabalho, meu marido disse: “Acabei de ser convidado para mudar de cidade. Será uma boa oportunidade pra mim. Vamos?”. 


			Diante daquela pergunta na 3ª pessoa, senti que era o momento de apoiá-lo e acompanhá-lo. 


			— Sim! Nós vamos! 


			Nossa mudança seria para São Paulo, um lugar conhecido para passeios despretensiosos, mas desconhecido para uma moradia. 


			Comecei a investigar possibilidades que eu pudesse valer, já que estaríamos numa metrópole referência em muitas vertentes do conhecimento. 


			Uma mudança de cidade mostrou-me a grande oportunidade de iniciar contato com o Prof. Wellington Zangari1 no IP-USP e buscar a vaga como doutoranda nesse Instituto. Vivenciando tempos de dificuldades, mas com a certeza de mudança para a cidade de São Paulo, senti-me impulsionada a usufruir da oportunidade e efetivamente participar do processo seletivo que formalmente me colocaria como aluna do Instituto. 


			A aprovação aconteceu e todas as etapas foram vencidas, até o desenvolvimento da pesquisa e a escrita da tese. Vivi momentos de grandes adversidades, já que a mudança de cidade configurava uma nova estrutura e remanejamentos do cotidiano. Nunca tinha feito doutorado antes e tudo era novo. As demandas pessoais e intelectuais se confundiam em um ponto de convergência: a resiliência. Eu estava aprendendo na teoria sobre essa condição humana e na minha vida pessoal eu precisava ser resiliente. Percebi que ler, estudar, pesquisar e escrever acerca da temática favoreceu o meu aprendizado e ofereceu-me recursos para primeiro enfrentar e depois continuar os passos que o momento exigia, mas agora com novas ferramentas que enriqueceram minhas habilidades e competências.


			Minha história na Psicologia da Religião teve início com o mestrado em Ciências da Religião, após o término do curso de Psicologia. Foi um marco, a descoberta de mundos teóricos capazes de auxiliar a esclarecer a relação entre religião e o comportamento humano. 


			A possibilidade de questionar padrões estabelecidos durante a graduação fortaleceu a escolha pela pós-graduação stricto sensu nesta área. 


			Foi a descoberta da integração entre a Psicologia e a Religião a partir do ponto de vista das Ciências da Religião. A possibilidade de construir análises inovadoras para o percurso limitado apresentado na graduação, onde não havia possibilidade de a Psicologia se misturar com a Religião. 


			A liberdade de análise confundia-se com a insegurança em pensar sobre a junção de duas vertentes já conhecidas e vivenciadas de forma separada, mas totalmente desconhecidas se pensadas juntas. Foi uma conquista e, literalmente, deu luz a uma nova forma de entender o ser humano, algo sentido como libertador.


			 Acredito que resiliência e espiritualidade sejam necessárias para lidar com os emaranhados da vida. É como se, por meio das escolhas feitas durante a jornada pessoal de cada um, fatos interessantes acontecessem, mesmo que adversos, que refletem em auxílio do autodesenvolvimento e na conquista do que significa o melhor. 


			Durante todo o percurso da pesquisa realizada no mestrado, a partir do contato com os respondentes, o meu interesse pelas características dos líderes religiosos, que se refletiam em seus estilos de liderança, ficou ainda maior.


			Alguns líderes participantes, com características mais aderentes aos fiéis, mais alegres e seguros, eram realmente carismáticos. Demonstravam, em suas personalidades, particularidades que lhes proporcionavam melhor condição de interação social e interpretações mais leves acerca das questões da vida, como se tivessem adquirido mais direito de serem felizes, mesmo em momentos difíceis. Outra observação interessante é que esses líderes pareciam mais afetuosos e amáveis para com seus seguidores. Em função dos objetivos da dissertação, esse grupo foi comparado ao poder carismático de Weber. Silveira (2002, p. 41) explica:


			O poder do carisma fundamenta-se na fé em revelações e heróis, na convicção emocional da importância e do valor de uma manifestação de natureza religiosa, ética, artística, científica, política, etc. Esta fé revoluciona o homem de dentro para fora, e embora essas ideias sejam divergentes do ponto de vista psicológico, elas surgiram de uma maneira essencialmente idêntica. 
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